por 


Mundo estremece 

de pânico ante O 

| recrudescimento 
|] dos dois grandes 
flagelos do ho- 
mem contempo- 
râneo: o cancro 

e a «angina pec- 

P toris» Às cifras 
obituárias au- 
mentam pavoro- 
samente, enquanto os inves- 
tigadores tentam, em vão, 
estabelecer rigorosamente a 
etiologia das terríveis enfer- 
midades, e os bioquímicos 
procuram, sem êxito, os fár- 
macos poderosos que as do- 
minem. Como dizia Camilo, 
os números são mais elo- 
quentes, na sua mudez, do 
que a oratória brilhante dos 
maiores tribunos, e a ver- 
dade é que as estatísticas de 
todo o Mundo atestam a in- 
cidência progressiva das ma- 
leitas cardíacas, com espe- 
cial destaque para o temí- 
vel infarto do miocárdio, e a 
ofensiva cada vez mais vio- 
lenta das neoplasias mortais. 


Vem um investigador e 
diz: a causa do cancro está 
num bacilo. Vem outro e 
exclama: isolei o virus do 
cancro. Um terceiro grita: 
a degenerescência celular é 
promovida por esta ou aque- 
la substância. De há dois 
anos a esta parte corre a 
fama de que o tabaco possui 
um princípio cancerígeno, 
responsável pela difusão do 
cancro pulmonar. Os que 
enriquecem à custa do vício 
fumatório alarmaram-se com 
o decréscimo do consumo de 
tabaco e começaram a pro- 
duzir cigarros com filtros, 
destinados a salvar a indús- 
tria, O expediente parece 
estar a dar um resultado que 
excede toda a expectativa; 
o fumador confia cegamente 
no filtro, que não impedirá, 
é claro, a formação neoplá- 
sica, no pulmão ou noutro 
sítio qualquer. 

Quanto à origem da trom- 
bose das artérias coronárias, 
às quais está confiada a irri- 


ALVES MORGADO 


gação do mio- 
cárdio, nada se 
sabe também de 
positivo. Há 
quem veja as 
causas do surto 
na vida moder- 
na, excessiva- 
mentetrepidan- 
te, com as suas 
emoções violen- 
tas e a permanente guerra de 
nervos; há quem o atribua ao 
disfuncionamento do meta- 
bolismo lipídio, que «engor- 
da» e endurece os vasos, di- 
minuindo-lhes o calibre e 
promovendo a formação do 
«trombo ». Os fármacos ate- 
nuam o mal, mas não o cu- 
ram; prolongam a vida, mas 
não a salvam. 

Todavia, ainda que pa- 
reça paradoxal, é o próprio. 
progresso da medicina e, so- 
bretudo, da bioquímica, que 
está na origem do aumento 
espantoso das cifras obituá- 
rias. Como é do domínio 
público, hoje vive-se mais 
do que em qualquer outra 
época da história do Mundo, 
A média da vida humana, 
que era de 30 anos há cinco 
séculos, é hoje de setenta. 
Nunca o homem pôde, tanto 
como hoje, alimentar a espe- 
rança de atingir idades pa- 
rabíblicas. E porque exis- 
tem hoje, mercê das conquis- 
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O seu número 

de 16 de Se- 

tembro, o 

ds” conceituado 

diário coló- 

lico Novidades houve por bem 

distinguir o humilde signatário 

destos crónicas com uma: ira- 

cunda referência, que convém 
reproduzir: 


Emanações Fétidas 


Ressaltam do noticiário 
dos jornais tantos motivos 
de tristeza e preocupação, 
que é absolutamente natural 
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Subscrita por numerosas 
assinaturas, recebemos, na sua 
data, a seguinte carta: 


Ex.mo sr. Director do Litoral 


Os marnotos do salgado 
de Aveiro, representados pelos 
signatários desto, solicitom a 
atenção do Litoral para um 


( 


DE AVEIRO 


grove problema que, afectando 
toda a economia desta região, 
eles 


é pora particularmente 
aflitivo. 
Terminou, práticamente, 


neste salgado a safra de 1958. 
Em virtude das irregularidades 
do tempo, fabricaram-se e re 
colheram-se nas eiras umas es- 


LEGRES 


SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


procurarem os 

leitores com es- 

pecial agrado 

as secções que os 

possam entreter 
e distrair. Por isso os ór- 
gãos mais circunspectos não 
desdenham de publicar, ao 
lado dos artigos de formação 
e informação, algumas cró- 
nicas alegres. 

O pior é que este género 
está a ser extremamente raro, 
São poucos os escritores e 
jornalistas dotados de ima- 
ginação e disposição de espi- 
rito para elevarem as suas 
crónicas ao clima da verda- 
deira alegria. E entre os 
aprendizes vai-se vulgari- 
zando a ideia de que o ale- 


gre é sinónimo de brejeiro, 
porco e soes. ; 

Por que é que se chama- 
rão «alegres» certas cróni- 
cas que está a publicar em 
série um semanário de Avei- 
ro? Há-de confundir-se a 
alegria com a apologia do 
divórcio e do adultério e com 
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es 


Sim de 


estoção esti- 
val findou e 
com ela vai 
morrendo 
em cada 
dia a torrente de turistas que 
rodou pelos nossas estrados. 
Estos primeiros chuvos outo- 
nais levarão o resto dos retar- 
datários, sem certamente opa- 
gor em cado um deles as ima: 
gens que colheu e as mil. e 
umo recordações e impressões 
que se esgrafitaram na sua al- 
ma de viajantes, 

Ao licarmos de novo em 
família, parece, de certo modo, 
ser este o momento adequodo 
para se fazer uma análise re- 
trospectiva e quem de direito 
poder debruçar-se um pouco 
e sem pressa sobre o quodro 
geral do problema turístico da 
nossa terra, 


O que está bem? O que 
esteve mal? Como se com- 
portou o aveirense no acolhi- 
mento ao estrongeiro? Cor- 
responderam às circunstân- 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 


litiva situação dos 


cassas 36.000 toneladas de sal, 
resultado nada compensador 
de um ano inteiro de trabalho. 


Porque a exiguidade - da 
produção acarreta enormes prer 
juízos, os marnotos do salgado 
de Aveiro dirigiram-se oo sr. 
Ministro da Economia, dando- 
-lhe exacto conhecimento dos 
factos e solicitando-lhe as pro- 
vidências necessários para, os 
remediar ou atenuar as suas 
desastrosas consequências. 


O que solicitaram foi que-o 
sr. Ministro promovesse q revi 
são do preço do sal. (cujo custo 
de produção aumentou gronde- 
mente) ordenando a sua fixa- 
ção em mais 100300. por to- 
nelada, 


Não- se conhecem razões 
me desaconselhem esta me- 
ida, sabidamente justa. “En- 
tretonto, e para o caso de ser 
julgada inexeguível, sugeriu-se 
que-se crinsse para o sal da 
sofra de 1958 um «fundo de 
compensação» de 100$00 por 
fonelada—semelhantemente ao 
que se fez no começo da safra do 
ano passado, quando se recea- 
va uma produção diminuta — 
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Estação 


por GONÇALO NUNO 


cias os restourantes e calés? 
Verilicou-se escassez de olo- 
jamentos? Quais as grandes 
deficiências? O que convém 
mostrar? O que é neces- 
sário esconder? À que pode 
dar-se solução imediota? O 
que exige estudo mais pro- 
fundo e auxílio oficiol? O 
que pode pedir-se e o que 
deve exigir-se à população 
citadina ? 


E nesta dezena» de” per 
guntas — mais se poderiam for: 
mular — há já: um mundo de 
temas. E tudo, obsolutomente 
tudo, tem importância quando 
há que receber visitas e numa 
altura em que vamos pisar o 
primeiro degrau da consagra- 
ção milenária. É dever de to- 
dos chamar o atenção para 
este ou para oquele facto cos 
recido de remédio. Alguns 
porecerão mesquinhos; mas, 
até os aparentemente lúteis, não 

Continaa na página 6 


Acobarem os férias. Outubro chamou as crianças aos seus 


deveres escolares — e a gárrula depreocupação escolar vai 


transmutar-se, nas aulas, em mil apreensões de mil destinos 


FOTO DO ENG.º GAIOSO HENRIQUES 


RENA 
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REIRO 


Alastra o movimento de 
solidariedade, numa pro- 
messa segura do bom êxito 
da nossa campanha. 

Surgem auxílios e su- 
gestões dos mais variados 
sectores, todo um inte- 
resse despretencioso, todo 
um entusiasmo isento de 
vaidades, numa colaboração 
espontânea, que nos apraz 
registar, e que traduz, de 
forma indelével, o bom cora- 
ção da gente da nossa terra. 

A tarefa é árdua. Muito 
teremos que percorrer até 
conseguirmos atingir aquele 
objectivo que, tênuemente 
idealizado em princípio, vem 
agora ganhando corpo e alma, 
transformando-se pouco a 
pouco naquela certeza que 
todos os aveirenses anseiam 
se concretize. 

Seria, sem dúvida, neste 
limiar de 1959, um magní- 
fico exemplo de civismo con- 
solidado em mil anos de 
existência. 


x Da Casa do Povo de 
Esgueira, recebemos um ca- 
tivante ofício a oferecer-nos 
a valiosa colaboração do seu 
Grupo Folclórico para um 
espectáculo público a reali- 
zar a favor do Zé Vareiro. 

Informava-nos ainda 
aquele Organismo que ia 
oficiar no mesmo sentido ao 
Rancho das Salineiras, a 
solicitar-lhe também o seu 


Importâncias recebidas 


prestimoso concurso, para 
que assim possa obter-se — 
com a apresentação simul- 
tânea dos dois apreciados 
conjuntos aveirenses — um 
melhor resultado material, 

E o Rancho das Salinei- 
ras, por sua vez, anuiu 
prontamente, 

O espectáculo está mar- 
cado, em princípio, para 
sexta-feira, 10 de Outubro, 
no Rinque do Parque. 

Parece-nos que nunca os 
dois conjuntos se «exibirão» 
melhor! 

Merecem, portanto, uma 
quente e prolongada ovação. 


* No próximo sábado, 
realiza-se no Salão Nobre 
do Teatro Aveirense, em 
benefício do Zé Vareiro, uma 
«soirée» dançante, que será 
abrilhantada pela magnífica 
orquestra Estrelas do Ritmo, 

rivativa do Grande Casino 
eninsular da Figueira da 
Foz. 

Trata-se da realização de 
um grupo de rapazes, cuja 
ideia nasceu à mesa do 
café — onde, afinal, nem só 
se fala de futebol... 

Pelo entusiasmo com que 
foi recebida a simpática ini- 
ciativa, tudo leva a crer que 
o baile do Aveirense resul- 
tará em mais uma inesque- 
cível jornada filantrópica 
desta campanha, que a ci- 
dade continua a acolher de 
coração aberto. 


que, como as anteriores, 


se encontram já depositadas: 


TRANSPORTE , 


8.168$00 


Subscrição dum pequeno grupo de operários da Companhia 


Portuguesa de Celulose : 


António Marques e Abilio T. F. Magolhões, 10800, cada ; Eduar- 
do Soares Moutinho, João Alexinde, João Mateus Marques, 
João Martins Volente, António Nunes A, Cruz, Manuel Ili- 
dio P. Resende, José Maria da Cunha, Ariano Ferreira 
Antunes, José Nunes da Conceição e Manuel Monteiro, 
5$00, cada; Francisco Pereira Monteiro, Adelino Maira, 
Ramiro Pinheiro Soares, Manuel Aroújn, Adelino Pereiro, 
Francisco Coutinho de Oliveira, António de Almeida Mi- 
nistro, Manuel Carvalho, Guilherme de Melo Sonhudo, 
João do Silva Monteiro, Monuel Ferreira Júnior, Filipe Ta- 
vares de Souso, Arnoldo Teixeira, Manuel G. N. Quintas, 


António de Oliveira Volente, 


Josquim Ribeiro, Joaquim 


Mendes Ribeiro, António Vieira, Ventura Simões Videira, 
João Simões de Oliveira, Mário Pereira de Melo, Monuel 
Nunes Pinheiro, Ventura da Silvo Direitinho, Jooquim P. S. 
Gonçalves, Alfredo Pinto Monteiro, Jcão Marques Morais, 


Corlos Júlio Ferreira e Carlos Alberto Reis Dias, 2$50, cada 


GAZCIDLA — Lisboa 
Duarte: & Pimentel, Lida 


Meninos Helena Maria e Fernando Manuel do Costa Mendes 


Meninos Francisco, Amadeu e Maria Rosa Cruz de Matos 


( Beiro-África ) 
Francisco de Assis Barnordo Maia 


Anténio do Silva Ferreira « empregados (Salão Arcada) 
Os empregados da Carpintaria Mecânica de Jaime M. de 


Corvalho 


A TRANSPORTAR 


Terreno ou Casa 


mesmo velha, COMPRA-SE 
na área compreendida entre 
a Ponte Praça, Largo das 
Cinco Bicas e Jardim D. Pe- 
dro V. Resposta ao N.º 42, 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerário Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia, 


'* Grande Enciclopédia 


Portuguesa e Brasileira 


- Vende-se, em boas condições. 
Informa «A Lusitânia»-Aveiro, 


dans AS EE de goias 


120$00 
B.1935$00 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Ao Via A RoQ 


CAIS DA FONTE NOVA 


ESTUDANTES!!! 
Quereis ter bom êxito 
nos vossos estudos? 
Comprai os vossos 
livros escolares na 
Casa Católica 
Rua de José Estêvão, 45 
AVEIRO 


No PORTO, frequente o melhor 


e mais confortável restaurante 


O Restaurante 
do Centro Transmontano 


Serviços de Restaurante e Sneck-Bar 

Salão de Chá com Parque Infantil 

Serviço de Bonquetes em solo inde 
pendente. Preços normais 


No coração da cidade, no 8.º andar do 

Palécio Atlântico (4 elevid: ros). Tele- 

fone 32302. Uma casa da Organização 
Holeleira ANTÓNIO FRAGATEIRO 


Explicações 


De Matemática e Físico- 
sico-Químicas, de todos os 
anos. Rua do Eng.º Von Haff, n.º 9 


s uma roda 
Perdeu se completa de 


furgoneta, entre Eixo, Aveiro, 
Frossos, S. João de Loure, 
Eirol, Fontinha e Muurisca 
do Vouga. A quem a achou, 
agradece-se o fyvor de avi- 
sar para o telefone n.º 1027 
— AVEIRO. 


Litoral —— 


Os grandes flagelos 
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tas da higiene, da medicina, 
da cirurgia e da bioquímica, 
um número muito maior de 
indivíduos que ultrapassam 
o meio século — idade de 
eleição para a incidência do 
cancro e do infarto do mio- 
cárdio — eis a razão do au- 
mento progressivo do nú- 
mero de vítimas. O fenó- 
meno, portanto, é meramente 
estatístico. Muitos indiví- 
duos que morrem hoje destas 
enfermidades, teriam sucum- 
bido, noutros tempos, a uma 
pneumonia ou a outras doen- 
ças que os antibióticos tor- 
naram inofensivas ou quase. 


À incidência actual deve 
ser equivalente à do tempo 
de Hipócrates; simplesmente 
o campo de incidência au- 
menta consideravelmente de 
área, 


A peste branca — outro 
flagelo que persegue o ho- 
mem desde que existe— man- 
tém ainda o seu lugar de 
vedeta no teatro nosológico 
do Mundo, apesar da pode- 
rosa estreptomicina, da for- 
midável hidrazida do ácido 
nicotínico, da cirurgia torá- 
xica, etc. Porquê? Porque 
o progresso da higiene e da 
medicina diminuiu conside- 
râvelmente a mortalidade in- 
fantil. E' maior, portanto, o 
número de indivíduos que 


OVAS GERÊNCIAS 


Comissão Columbéfila do Distrito 


Na tarde de domingo, na 
Casa do Povo de Esgueira, foi 
eleita a Comissão Columbófila 
do Distrito de Aveiro, que ficou 
constituida pelos seguintes di- 
reciores: 


Ernesto Zagrlo de Lima, Ma- 
nur] Ferreira Assunção e José 
Lírio de Carv lho (efectivos); e 
Cláudio Salvador Murques da Sil- 
va, Adulb=rto Lopes Melo e Ma- 
nuel Alves Moreira da Costa 
(substitutos ). 


Sociedode Columbófila da 
Casa do Povo de Esgueira 


Os novos corpos gerentes 
da Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Esgueira são 
os que a seguir se indicam: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Telmo Marques Sobreiro; Vice- 
-prestdente, Munuel da Silva Psu- 
la; Secretário, Francisco Lemos 
de Sá, 

Direcção — Presidente, João Lo- 
pes Almeida; Secretário, Jusé Mo- 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Westinghouse 


Westinghouse 


Observe a maravilhoso linha de 


Frigoríficos 1958 na 


E. GC. VOUGA, LDA 


reira Silva; Tesoureiro, Manuel 
Morgado; Vogais, Eduardo Silva 
e J aquim Ferreira, 

Conselho Fiscal — Presidente, Ar- 
mando Gravnto; Secretário, Ar- 
lindo de Cruz Santos; Relator, 
Luís Filipe Moita, 


Conselho Técnico — Presidente, 
Damiao Cosme Oliveira Cunha; 
Secretário, Élio António Valente; 
Vogal, António Alberto Tavares 
de sousa, 


Agregados — Márin Teles Santos 
Júnior, Fernando Gomes Oliveira, 
Francisco Valente Ramos, Arman- 
do Gomes dos Santos, Aurs|iino 
Augusto Silva, Rui Alberto Nunes 
Santos e Júlio Fernandes dos 
Suntos, 


Associação de Basquetebol 
de Aveiro 


Na quarta-feira à noite, to- 
maram posse dos cargos para 
que foram eleitos os corpos 
gerentes da Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro que hão-de 
orientar aquele importante or- 
gonismo distritol no biénio de 
1958-59. Eis a sua constituição: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Dr. Dnvid Cristo; 1.º Vogal, Ma- 
nuel Ferreira Rodrigues; 2.º Vo- 
gal, Artur Munuel Moreira Al- 
meida e Silva. 


Direcção — Presidente, Tenente 
Albano Mendes Barbosa; Vice- 
presidente, Dr. Manuel Grangeia ; 
1.º Secretário, Américo Ramalho; 
2º Secretário, Luís Porfírio da 
Carvalho e Silva; Tesoureiro, Jwsé 
Augusto Alegria Matius Rodrigues, 

Conselho Fiscal — Presidente, João 
Vicente Ferreira da Silva; 1,º Vo. 
gal, Norberto Pereira Rusa, 

Conselho Técnico — Presidente, 
Dr. Alcino Couto; 1.º Vogal, Sil- 
vio Pinheiro Palpista, 


Empregada 


Precisa-se, de preferência não 
muito nova, activa e opresentá- 
vel, para angarinção e demons- 
troções domiciliários. 

Informa-se neste jornal. 


chegam às idades compreen- 
didas entre os 25 e os 35 
anos, período de eleição para 
a ofensiva do bacilo do Koch. 
Muitos deles, se não fora a 
diminuição dos perigos que 
cercam a primeira infância, 
teriam morrido de enterite, 
diarreia ou qualquer outra 
doença própria dos primei- 
ros anos de vida. 

Lamento que estas laudas 
não tragam nada que con- 
tribua para a derrota dos 
três flagelos. Aliás, a mi- 
nha intenção é demonstrar, 
simplesmente, que não deve- 
mos fiar-nos muito nas esta- 
tísticas. Os números falam 
como gente, sem dúvida, mas 
às vezes são tão enganado- 
res como as «falas» huma- 
nas. Daí, as ilacções erradas. 


Alves Morgado 


ALUGAM-SE 


Máquinas de escrever 


Informa: Mecanográfica 
de Aveiro, Rua Gustavo F., 
Pinto Basto, n.º 8, telef, 883 
(junto ao Teatro Aveirense ) 


Móntadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE J' LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. o06 * 


Instalações Elbctritas 
Instalações de Água 
EPE TUR | 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun » Emud Rádio e Goloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos 
AVEIRO — — 
E 


Frangos para carne 


de excelente qualidade-Aviá- 
rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefone 274- Aveiro. 


Agradecimento 


A família de Rosa Mar- 
ques Rodrigues de Matos 
Gonçalves, receando que, por 
falta ou insuficiência de en- 
dereços, não tenha agradeci- 
do a todas as pessoas que 
participaram na sua dor, vem 
fazê-lo por este meio, testes 
munhando o seu reconheci- 
mento a quantos patentearam 
a sua mágua no doloroso 
transe e, muito particular- 
mente, aos que acompanha- 
ram a saudosa extinta à sua 
última morada. 
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| forma 
SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 o 793 


Casa de Saúdo da Vara-Ctuu — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 

Domingo 

ALA — Tel-f, 314 

Proça do Dr Joaquim Melo de Freitas 

HIGIENE — Telef. 680 

R, de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segundorteira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 
Terço-teira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av, do Dr. Lourenço Peixinho 
Quarta-feira 

SAÚDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 
Quinta-teira 

OUDINOT — Telef. 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 
Sexta-feira 


MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
LOJA Aluga-se. Muito am- 
pla, em prédio mo- 


derno, no Largo Luís de Ca- 
mões, n.º 3. Trata: no mesmo, 
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a troça à honestidade dos 
lares? 

Trata-se de um jornal em 
que colaboram pessoas de 
grande responsabilidade in- 
telectual, e até senhoras, que 
não podem sentir muito hon- 
rados os seus escritos em 
companhia de semelhantes 
misérias em que está de todo 
ausente, não só a arte lite- 
rária, mas a moral e o sim- 
ples bom-senso. 

Tem razão outro colabo- 
rador que clama pela «ur- 
gência de se remeterem às 
narinas do Diabo as ema- 
nações fétidas de alguns 
canais citadinos ». 


Sinto-me obrigado a substi- 
tuir roupogens de Demócrito por 
vestes de Haráclito — para dar, 
muito a sério e muito contristada- 
mente, uma breve explicação. 

A minha crónica O Amor 
e o Casamento, décima nona 
da séries que venho publicando, 
ironizova quatro casos em que 
o Moatrimónio, uma vez deter- 
minado por incentivos de con- 
denável natureza, ocabava por 
se precipitar nitidamente nos 
domínios da caricatura. Embora 


— Casa Auistides 


Pela Câmara 
Municipal 


Homencgem co sr. 
Dr.Álvaro Sampaio 


De acordo com desejo ex- 
presso pelo sr. Dr. A'lvaro 
Sampaio em carta dirigida à 
Câmara, terá de ser alterado 
o projectado programa da 
homenagem que vai ser pres- 
tada em 12 de Outubro àquele 
antigo e ilustre Presidente do 
Município, não se realizando 
o previsto almoço. A Cã- 
mara não assentou em defi- 
nitivo na programação dos 
actos a realizar, devendo no 
entanto fazê-lo na sua pró- 
xima reunião. 


— Declaração 


Foi tornado público 
que a, Ex.”"* Câmara 
deste Concelho apro- 
vou, em princípio, a 
realização de um ban- 
quete de homenagem à 
minha modesta pessoa, 
no dia 12 de Outubro 
próximo. 

Venho declarar que 
não aceito tal banquete, 
embora me sinta deve- 
ras reconhecido por ta- 
manha prova de apreço. 


Aveiro, 28 de Se- 
tembro de 1958 


a)— Álvaro Sampaio 


Rasizaa Já 


a linguagem utilizada não fosse 
precisamente a dum cotecismo, 
os espíritos imparciais não terão 
dúvidas-em admitir que a ideia 
medular do autor era a expen- 
dida “nas considerações finais 
— aquelas em que Zózimo, só 
ocasionalmente cínico quando 
a veriticação de certas misérias 
humanas a isso o impele, ter- 
mina por nos aparecer sob o 
seu verdadeiro aspecto de exem- 
plaríssimo chefe de família. 
Tudo isto apreenderam fácil. 
mente os meus leitores, muitos 
deles católicos indefectíveis; mas 
o mesmo não sucedeu com o 
pasmosamente indelicado redac- 
tor das Novidades, um jornal 
que usa ser delicadissimo. E 
digo « pasmosamente » porque, 
afinal, as truculências e os re- 
moques me vieram donde seria 
mais lógico esperar um conse- 
lho discreto, uma atitude mo- 
derada — qualquer procedi- 
mento, enfim, que se identifi- 
casse com os louváveis princípios 
da Coridade Cristã, Dessa Cori- 
dade diz S. Paulo, na sua pri- 
meira Epístola cos Coríntios, 
que «é sofredora, é benigna l..., 
não obra precipitadamente, não 
se ensoberbece/.../, não se irrita, 
não suspeita mal»: «Caritas 


Fazendas — Modas — Miudezas 


llma casa navua com as últimas 
navidades para a próxima estaçãa 


Rua Direita, 30— AVEIRO 


A Câmara resolveu abrir 
concurso para o provimento 
da vaga deixada nos Serviços 
Técnicos pela saída para o 
Porto do Agente Técnico de 
Engenharia sr. João Manuel 
Carvalhais Saraiva, que, como 
noticiámos, pediu a rescisão 
do respectivo contrato com a 
Câmara Municipal de Aveiro. 
E determinou ainda que, de 
futuro, e para que o trabalho 
não sofra os atrasos prove- 
nientes da falta do pessoal 
do quadro normal, passe a 
fazer parte das condições do 
concurso uma nova cláusula 
que salvaguarde os legítimos 
interesses do Município neste 
particular. 


Plano de Actividades da 
Comissão Municipol de 
Torsmo ———————— 


Foi presente e aprovado 
o plano de actividades para 
1959 da Comissão Municipal 
de Turismo. 


patiens est, benigna estl...l, 
non agit perperam, non infla- 
tur !...l, non irritatur, non cogi- 
tat molum », 

Suponho que haverá sim- 
plesmente duas hipóteses a con- 
siderar: ou o articulista não 
compreendeu a minha crónica, 
devido a um acidental erro de 
interpretação; ou a apreciou 
tendenciosamente através de um 
sofismado estrabismo crílico — 
deste modo quase se entendendo 
e sendo de perdoar que me 
acuse de apologista do adullé- 
rio e de quejandas indignidades. 

Mas parece-me justo realçar 
que os adjectivos «porco» e 
«soez» só se aventuraram a 
enegrecer as colunas das Novi- 
dades, porque bolçados pela 
penozinha covarde de quem 
jogou com restrições que de an- 
tamão sabia obrigarem o alin- 
gido a limitar a sua réplica. 


Também o Litoral da última 
semgno, sob o sugestivo título 
«Amor ou Sensualismo? », inclui 
umas nebulosas alfinetadas vi- 
sando a minho obscura pessoa, 

A sra D. Maria Norberta, 
que possui do assunto em cousa 
uma noção puromente unilote- 
rol e teórica, cuidou de masca- 
rar a exiguidade dos argumentos 
com uma insólita superobun- 
dância de letras maiúsculas, 
Como isso, porém, não chegou 
para aclorar a bobilónica con- 
fusão que estabelecera ao expor 
as suas nobres ideias, eu devo 
honestamente confessar que não 
percebi o artigo. 

Por lealdade para com a 
minha própria consciêncio, ape- 
nas me cumpre reconhecê-lo 
tão aprumodo de intenções 
como trôpego de cortesia e de 


gramática, 
Jorge Mendes Leal 


Melhoramentos em Nariz 


A Junta de Freguesia de 
Nariz, que requereu autori- 
zação para o ajardinamento 
de um largo, situado em fren- 
te do cemitério da freguesia, 
orientado pelo jardineiro- 
-chefe do Município e efec- 
tuado por pessoal camarário, 
viu deferida a sua solicitação. 


Anúncios luminosos 


Foram concedidas as ne- 
cessárias autorizações para 
dois novos reclamos lumino- 
sos nos estabelecimentos das 
firmas Pereira & Santos, 
Limitada e Empresa Cerá- 
mica Vouga, Limitada, am- 
bas na Rua de Agostinho 
Pinheiro, 


Imposto de Trabalho 


Está posto em reclama- 
ção o imposto de trabalho, 
que começa a ser pago em 2 
de Janeiro de 1959. 


Exposição dirigida à Cá- 
mara pelos padeiros do 
Mercado de Manuel Firmino 


Foi adiado para nova ses- 
são o definitivo despacho a 
uma exposição que os pa- 
deiros do Mercado de Ma- 
nuel Firmino enviaram à Cáà- 
mara, na qual se pede dis- 
pensa do pagamento da taxa, 
recentemente aplicada, de 
1$00 por cabaz de mercado- 
ria, alegando-se que o facto 
de transportarem o pão em 
diversos cestos onera o custo 
da mercadoria, não se per- 
mitindo o aumento do preço 
de venda. Elucida-se no re- 
ferido documento que a prá- 
tica do transporte em diver- 
sos recipientes se torna ne- 
cessária para bem servir o 
público, uma vez que o pão 
quente, se for empilhado em 
grandes quantidades, se al- 
tera na sua forma de apre- 
sentação. e 


Demolição e arranjo de 
um prédio no Cais dos 
Botirões 


Foram abertas três pro- 
postas para a obra de demo- 
lição e arranjo de um prédio 
no Cais dos Botirões, de acor- 
do com o que oportunamente 
foi determinado pela Câmara, 
Concorreram os srs. Joa- 
quim de Pinho (23.800800), 
Manuel dos Santos Morel- 
ra (25.508800) e Augusto 
Moreira (538.950800). Fica- 
ram para estudo as condi- 


ções apresentadas pelos con- 
correntes. 


Problema de trânsito 


O Vereador sr. José Fer- 
reira da Costa Mortágua cha- 
mou a atenção do Município 
para a placa de sinalização 
de trânsito colocada na Rua 
de João de Moura, junto da 
passagem de nível de Esguei- 
ra, que apresenta um sinal 
que não existe no Código de 
Estradas. 

A Câmara determinou so- 
licitar a sua substituição às 
entidades competentes. 


Obras particulares 


Na sessão de segunda- 
-feira,e em conformidade com 
os pareceres dos Serviços 
Técnicos e da Comissão Mu- 
nicipal de Arte e Arqueolo- 
gia, a Câmara deferiu, defini- 
tivamente, nove requerimen- 
tos de obras particulares e, 
condicionalmente, sete, inde- 
ferindo um, 


Feiras dos 14 e dos 28 


As tradicionais feiras men- 
sais dos 14 e dos 28 passam 
a realizar-se, a partir de Ou- 
tubro corrente, no campo 
municipal da Rua do Cabou- 
co, dado que se torna urgente 
a ocupação pelos Serviços 
Municipalizados do terreno 
camarário onde se têm efec- 
tuado ultimamente os refe- 
ridos e concorridos mercados. 


Aluguer do estrado 
para festas 


A Câmara, verificando que 
se têm registado alguns abu- 
sos quando empresta o es- 
trado em que costumam exi- 
bir-se ranchos folclóricos e 
artistas de variedades, quer 
na demora da sua restituição, 
quer ainda na prontidão do 
pagamento das despesas que 
o seu transporte e montagem 
acarretam, determinou que, 
de futuro, os festeiros ou or- 
ganismos que solicitarem o 
referido estrado têm de fazer 
um depósito provisório, nunca 
inferior a 500800, para caucio- 
narem o que for devido ao 
Município. 


A Câmara Municipal 
vaia Lisboa 


Por sugestão do Vereador 
sr. Arnaldo Estrela Santos, 
aprovada pela Edilidade, q 
sr. Dr. Alberto Souto, depois 
de troca de impressões entre 


Continua na página 4 


IVA 


Os serviços da 
desta cidade estarão 
ximos dias 6, 7 e 8 


Agência OLIV A 
encerrados nos pró- 
por motivo do 


| Congresso Nacional da OLIVA a realizar, . 
naqueles dias, em S. João da Madeira. 


, 


ii o 


Representante exclusivo 


Agente local: 


os vereadores, ditou para a 
acta: 

«A Câmara, considerando 
a atenção que os problemas 
da cidade têm merecido ao 
Governo da Nação através 
dos ministérios das Obras 
Públicas, Comunicações, Fi- 
nanças e Justiça, e que se 
torna oportuno comunicar ofi- 
cialmente ao Governo a ce- 
lebração das nossas come- 
morações milenária e cente- 
nária em 1959, resolve que, 
numa das últimas semanas 
do mês de Outubro, vá a 
Lisboa, com representantes 
das comissões das festas, a 
cumprimentar o Governo e 
fazer-lhe as indicadas comu- 
nicações e agradecimentos,» 


Uma exposição qo sr, Mi- 
nistro das Obras Públicas 


Depois da leitura da có- 
pia de uma exposição reme- 
tida ao sr. Ministro das Obras 
Públicas em 26 de Setembro 
findo pelo gr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, Gover- 
nador Civil do Distrito, a 
Câmara resolveu dar toda a 
concordância às ideias pos- 
tas e agradecer ao sr. Go- 
vernador Civil o empenho 
que demonstra pelos pro- 
blemas da cidade. 


Casas de renda económica. 
Higienizoção e pasteuriza- 
ção do leite. O edifício da 
antiga Sé 


O Vereador sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior abor- 
dou os problemas em epí- 
grafe, pedindo informações 
sobre as casas de renda eco- 
nómica, cuja construção já 
devia ter começado; comu- 
nicando que osr. Dr. José 
Martins, Intendente da Pe- 
cuária de Aveiro, dera o seu 
assentimento para fazer parte 
da Comissão de Higieniza- 
ção e Pasteurização do Leite, 
e que era de toda a conve- 
niência iniciar o mais de- 
pressa possível os trabalhos 
respectivos; e propondo que 
o sr. Dr, Alherto Souto enta- 
bulasse negociações com a 
Diocese para a demolição do 
edifício da antiga Sé, na Rua 
do Capitão Sousa Pizarro, 
«cujo aspecto e alinhamento, 
depois da construção do Pa- 
lácio da Justiça devem estar 
condenados ». 

Respondendo, após demo- 
rada troca de impressões, 
sobre as propostas do sr. Ri- 
cardo Campos, o sr. Dr, Al- 
berto Souto informou que: 
— quanto às casas económi- 
cas,o projecto apresentado pe- 
la Câmara fora superiormen- 
te reprovado, trabalhando- 
-Se na repartição competente 
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MÁQUINAS DE TRICOTAR 


Máquinas de opanhar malhas 


Apenas 
por 
112500 


mensais 


Toda em aço — 201 agulhas — Faz todos os pontos automáticamente — Nunca 
coem malhas e o trabalho não encolhe — - 

SE FOR COMPARADA SERÁ a PREFERIDA 
JAIME AFONSO CANCELA 
LISBOA: €. do Cembro, 49 - Telet. 31854 
FERNANDO SANTOS PAIVA 
AGÊNCIA OLIVA — AVEIRO — Telef. 893 


FLECHA 


me 


na elaboração de um novo, que 
não terá de ser custeado pelo 
Município e que brevemente, 
segundo lhe fora prometido, 
estaria em Aveiro; — sobre 
os trabalhos da Comissão de 
Higienização e Pasteurização 
do Leite, a Câmara resolveu 
dar todo o seu apoio e con- 
fiança ao trabalho orientado 
pelo sr. Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior, que preside àque- 
la Comissão, para que possa 
iniciá-lo logo que o deter- 
mine; — finalmente, a CaA- 
mara entendeu pronunciar-se 
pelo aproveitamento do edifí- 
cio da antiga Sé, para o que, 
em breve, se iniciarão as ne- 
cessárias negociações com a 
D'ocese; antes, porém, a 
Edilidade visitará aquele imó- 
vel, na companhia do Enge- 
nheiro-chefe dos Serviços 
Técnicos, para estudar, in 
loco, à possibilidade da sua 
utilização futura, 


Empregado de Escritório 


Precisa-se, entre 12 e 14 
anos, Falar na Rua Gustavo 
F. Pinto Basto, n.º 5- Aveiro. 


— torta de 


Programa da semana 
TELEFONE 


Teatro Aveirense 


Sábado, 4 (às 21.15 horas) 


Um filme emocionante e espectacular 


A Esquadrilha Heróica 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Procedente de Setúbal, 
demandou a barra, em 26 de 
S-tembro, o galeão a motor 
«Praia da Saúde », com 80 
toneladas de cimento. 

e No mesmo dia, e com 
destino a Lisboa, sairam o 
rebocadar « Setúbal» e a dra- 
ga «Eng.º Pool da Costa», 
da Direcção dos Serviços Ma- 
rítimos. 

e Em 28 de Setembro, 
com destino ao Porto, saiu, 
em lastro, o galeão a motor 
«Praia da Saúde»; e, para 
Lisboa, no mesmo dia, saiu, 
em trânsito para os mares de 
Cubo Verde, o navio-motor 


IV 


da pesca do atum «Rio porque 
A'gueda ». 
e No dia 29 de Setembro, garanto 


demandou a barra, proceden- 
te da Corunha, o iate de re- 
creio, holandês, «Geus », 
Pelo Grémio 
da lavoura 

Secção Diferenciada do fal 


No dia 29 de Setembro 
passado, o Grémio da Lavou- 
ra iniciou a venda do sal da 
safra de 1958. 


Secção Agricola 
Por despacho, de 12 de 
Agosto do sr. Ministro da 
Economia, considera-se cadu- 
ca, a partir de 1 de Juneiro 
de 1959, a bonificação sobre 
o preço do gasóleo consumi- 
do pela agricultura. 


| Lourdes de Pardilhó 


— qo encerrar o seu estabelecimento comerciol na Rua 
Cândido dos Reis n.º 126, vem agradecer a todos os seus 
Ex.mos Clientes a preferência que sempre se dignaram dar- 
“lhe na aquisição dos seus artigos e ao mesmo tempo con- 
vidar a visitor os suas novos instalações, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 280, desta cidade, onde espera 
receber a continuação das suas prezadas ordens. 


Aveiro, 21 de Setembro de 1959. 


Espectáculos 


Cine-leatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO APRESENTA 
Domingo, 5 (à: 15.30 e às 21.30 h.) 


Domingos, b . 


Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 


118 
(12 anos) 


(17 anos) 


Um extraordinário filme do realizador 
EDWARD DMYTTRYVEK 


Com RICHARD TODD, MICHAEL REDGRAVE, URSULA 


JEANS e BASIL SYONEY 


Domingo, 5 (às 15.30 e às 2130 h.) 
CARMEN SEVILLA e RICHARD KILEY 


numa hstória roméntica, violenta e apaixonante 


TECHNICOLOR 


FLAMENCA 


Quarta-feira, 8 (às 21.30 horas) 


Tempo de Férias 


Um filme que reune as situações 
embardçoras e divertidos e que 
provoca alegria e boa disposição 


Quinta-feira, 9 (às 21.30 horas) 


Um filme diferente, cheio de situa- 
ções imprevistas e picantes, que 


SENTIMENTO 


Bob Hope, Eva-Marie Saint, George Sanders & Pearl Boiley 
VistaVision — Technicolor 


reune um magnífico 
elenco de artistas 


Sexta-feira, 10 (ôs 2130 horas) 
A COMPANHIA RAFREL DE OLIVEIRA apresenta a peço 


Alguém ferá Que morar 


em 3 actos, originol do 
Dr. Luis Francisco Rebelo 


VITTORIO DE SICA 
GIOVANNA RALLI 
MARISA MERLINI 
ABBE LANE 


Écron panorâmico 


Écran Panorâmico 


O Fim da Aventura 


Uma aventura de amor sem paralelo! Um amor 
tão profundo e tão grande que se prolonga para 
além do própria morte! 


Com DEBORAH KERR, JOHN 
MILLS e VAN JOHNSON 


(12 onos) 


VISTAVISION 
(17 anos) 
Terça-feira, 7 (ós 21.30 horas) (17 anos) 


BRIGITTE BARDOT, LOUIS JOURDAN 
e MICHELINE PRESLE num filme de 
* Pierre Gaspar - Huit ——.—— 


À Noiva era de Gritos 


Uma comédia 100%, francesa 


(17 anos) 


O TAL 


Brevemente: 


* Horas de Sonho 
Bo Mister Gory 
Até ao Último Homem 


Uma Rosa no Lodo 


Segundas, Terças e Quoetonfaizas. 
Encontrará segurança para a sua Alma!!! 


* Unico em nitidez 
* Unico em som 


x Único em fidelidade 


PHILIPS 


Assistência Técnica 


Em Aveiro: 


| FRAZÃO & OLIVEIRA, L.” 


JÁ PENSOU: «Onde passarei a Eternidade???» 
Escute a VOZ DE TANGER — Onda Curta, 41 metros 


14 horas 
« 13,30 horas 


Hora de Inverno 


Nos termos da Lei,o re- 
gime da chamada Hora de 
Inverno entra em vigor no 
primeiro domingo de Ou- 
tubro. 

Assim, os relógios de- 
vem ser atrasados 60 minu- 
tos às 3 horas da madru- 
gada de amanhã, 5. 


«Oliva » 


Em comemorações do seu 
décimo aniversário, a em- 
presa «Oliva » levará e efei- 
to, em S. João da Madeira 
e nos dias 6, 7, e 8 do cor- 
rente, o seu 1 Conpresa Na- 
cional, que reunirá os nume- 
rosos colaboradores da 
importantíssima fábrica por- 
tuguesa de máquinas de 
costura. 


Abertura do 
Ano Escolar 


Por absoluta falta de es- 
paço, não nos foi possível 
inserir neste número o noti- 
ciário, já composto, referente 
ao início das actividades lec- 
tivas nos diversos estabele- 
cimentos de ensino da ci- 
dade. 

Fá-lo-emos no próximo 
número. 


VENDE-SE Por motivo 


de retirada 

uma casa moderna, no Viso- 
“Areal, com 6 divisões. 

Tem todos os requisitos e 
ainda não foi habitada. 

Tratar com o sr. Álvaro 

Costa, na Rua de Mariano 
Ludgero, 13-Esgueira. 


Casa, Vende-se 


Runa de José Rabumba, 
n.º 22:24. Ver e tratar com 
Manuel Pires Ferreira, Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 100, 


Modernize o seu escritó- 
rio com os novos ficheiros 
para contas-correntes, em ex- 
posição na 


LUSITANIA 
Rua de Homem Cristo - Tel. 126-AVEIRO 
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A aflitiva situação dos 


MARNOTOS 


Conclusão da primeira página 


— e que se devolvesse oo Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
llhavo o «fundo de compensa- 
ção » cobrado em 1957, para 
ser distribuido pelos produtores, 
aos quais se destinova. 

A exposição dirigida ao sr. 
Ministro da Economia foi fun- 
domentada em termos que bsm 
revelavam a absoluta justiça do 
que os marnotos do salgado de 
Aveiro pediam. 

s razões nela apresenta- 
dos acrescem outras, igual- 
mente ponderosas, que só por 
brevidade se omitiram, entre 
elas a que pode resumir-se 
assim ; 

A Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farmacêu- 
ticos limitou a produção do 
salgado de Aveiro, estobelendo 
o móximo da produção anual 
com base nos manifestos dos 
anos de 1952 a 1954, Em 1952, 
os manifestos iniciaram-se quan- 
do estava já vendida a maior 
parte do sal, sucedendo que os 
produtores manifestaram só- 
mente o que oinda possuiam. 
Assim é que o limite máximo 
estabelecido para a produção 
do salgado de Aveiro não cor- 
responde às realidades da pro- 
dução médio, 

E" de nolar que, nos anos 
decorridos de 1956 a 1958, a 
produção no salgado de Aveiro 
foi inferior em cerca de 40.000 
toneladas à que resultaria dos 
limites estubelecidos pela Co 
missão Reguladora — o que se 
traduziu para os produtores 
num prejuízo de cerca de 8,000 
contos. 

Só no ano de 1957 a pro- 
dução excedeu em muito a mé- 
dia fixada, de 55.000 tonela- 
das, pois subiu o 78.000 (con- 
tra 12.000 em 1956 e pouco 
mois de 35.000 em 1958). Mas, 
então, a venda total do pro- 
duto resultou das necessidades 
do consumo e não de qualquer 
diligência extraordinária dos 
Organismos — que, de resto, 
não se responsabilizam pela 
colocação do sal produzido 
além dos limites fixados, 

Em tais circunstâncias, afi- 
gura-se-nos de indiscutível jus- 
tiça que o preço do sal au- 
mente, em conformidade com 
a lei da oferta e da procura, 
sempre que a produção seja 
inferior à média que determinou 
a fixação daquele preço em 
200$00 por tonelada. 

O que os marnotos do sal- 
gado de Aveiro expuseram ao 
sr. Ministro da Economia era 
tão exacto e de tão gritante 
justiça, que todos esperavam o 
imediato deferimento do pedido. 

Espolhou-se, porém, nesta 
cidade, que o sr. Presidente da 
Comissão Administrativa do Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
llhavo, sem conhecimento dos 
restantes membros daquela Co- 
missão, enviou à Comissão Re- 
guladora dos Produtos Quimi- 
cos e Farmacêuticos informações 
errados sobre a situação dos 
marnolos, que induzem em erro 
e comprometem o deferimento 
do pedido por eles formulado. 

Repugna acreditar que de 
tal modo procedesse quem, pela 
sua função, tem o especial dever 
de informar com escrupulosa 
verdade e de zelar os justos 
interesses do salgado de Aveiro 


DE AVEIRO 


confiados à Comissão Adminis- 
trativa a que preside. 

O certo, porém, é que tudo 
indica ser verdadeiro o que a 
tol respeito se divulgou, não se 
encontrando atendida uma pre- 
tensão cujo estudo e deferimento 
urgia fazer e promover antes 
de se iniciar a venda do sol, 

Por isso os marnotos do sal- 
gado de Áveiro se dirigem a 
V, Exa, pedindo-lhe que nas 
colunas do Litoral, sempre pronto 
a patrocinar todas os causas 
de interesse paro a região, se 
digne esclarecer o problema 
por forma a habilitar o sr. Minis- 
tro da Economia a resolvê-lo 
com a prontidão e a justiça 
desejadas. 

Aceite V. Ex.a, sr. Director, 
os nossos cumprimentos muito 
respeitosos. 


Aveiro, 2 de Outubro de 1958 


(Seguem-se as assinaturas) 


Pelo conhecimento que te- 
mos do problema, estamos 
habilitados a afirmar que é 
justíssima a pretenção dos 
marnotos do salgado de Avei- 
ro— já porque o custo da pro- 
dução aumentou, já porque 
esta diminuiu, 

E porque sabemos o seu 
pedido exequível (já aqui se 
vendeu sal estrangeiro, de infe- 
rior qualidade, por muito 
maiores preços), sublinhamos 
que se torna urgente deferi-lo, 
pois estamos informados de que 
vai iniciar-se sem demoras a 
venda do sal da safra deste ano. 


O que nos admira é que 
os marnolos tivessem necessi- 
dade de expor ao sr. Ministro 
o grave problema que os ajli- 
ge, de indiscutível interesse, 
não só para os produtores de 
sal, mas também para toda a 
economia aveirense. Supomos 
que a Comissão Administrativa 
do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Hhavo tinha o inde- 
clinável dever de tratá-lo por 
sua própria iniciativa e não 
deveria descansar enquanto não 
conseguisse para ele a mais 
ajustada solução. 

( Não passaremos adiante 
sem ponderar que é sempre 
perigoso confiar a comissões 
administrativas posições que 
deveriam ser ocupadas por pes- 
soas de reconhecida competên- 
cia livremente escolhidas pelos 
interessados. E insistimos na 
necessidade, muitas vezes posta 
em relevo neste jornal, de o 
salgado de Aveiro ter um re- 


— CAMPOS 


presentante permanente junto 
da Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farma- 
cêuticos. Fechamos aqui o pa- 
renteses ), 


Mais nos espanta o que na 
carta se afirma acerca de in- 
formações erradas que se 
teriam dado sobre a situação 
dos marnotos, nas quais se 
defendia — a ser verdade o que 
ouvimos — que estes não têm 
necessidades... por lhes ser 
fácil empregarem-se durante 
os meses do Inverno. 


Objectamos que os marno- 
tos trabalham nas marinhas, 
não apenas durante os meses 
da safra própriamente dita, 
mas, praticamente, durante 
todo o ano: na guarda do sal, 
na assistência aos carregamen- 
tos, na vigilância e reparação 
de estragos provocados pelas 
marés e invernias, no trata- 
mento dos viveiros e na prepa- 
ração das marinhas para a 
produção. 


Independente disso, porém, 
não pode afirmar-se com ver- 
dade que lhes seja fácil conse- 
guir trabalhos compensadores 
durante os meses de Inverno. 
Está absolutamente fora das 
realidades quem ousa susten- 
tá-lo, 


Mas a questão, a nosso ver, 
não teria sequer que equacio- 
nar-se com tais dados. O pro- 
blema está em saber se, peran- 
teuma produção grandemente 
deficitária, é ou não justo acer- 
taros preços por forma a com- 
pensar de algum modo o 
trabalho e a não provocar 
desiquilíbrios que atiram 
muitos para a'miséria e a todos 
causam enormes prejuízos. 


Esperamos da clarividên- 
cia do sr. Ministro da Econo- 
mia que reconsidere o momen- 
toso assunto, em face de dados 
verdadeiros. Logo se aperce- 
berá de que o pedido dos mar- 
notos do salgado de Aveiro, 
aliás suficientemente funda- 
menitado, é justíssimo. É, por- 
que assim é, esperamos com 
toda a confiança vê-lo deferido 
com a necessária prontidão. 


FAZEM ANOS 


Hoje — À sr.º D. Loura Dias de Al- 
meida, esposa do sr, Baptista Moreira ; 
os srs. Manuel Joaquim Pinto, oficial da 
Matinha Mercante, Manuel Duarte, Luís 
da Maia Vinagre e Emanuel: Lebo; e a 
menina Mario de Fátima Jerónimo Mar- 
ques, filha do sr. Manuel da Fonseca 
Marques. 

Em 5 — As sr.os D. Maria José Mar- 
ques da Silva Magano, esposa do Vice- 
«reitar da Universidade do Porto, sr. Dou- 
tor Fernando Magano; D. Virgínia No- 
gueiro Santana, esposa do sr. Capitão 
Joaquim José Santana; D. Etelvina da 
Costa Ferreiro, esposa do sr. Dr. Justino 
Ferreira; D. Maria Ermelinda Couceiro 
Valente, esposa do sr. Dr. Acácio Va- 
lente, médico em Válega; D. Elisa da 
Silva Reis, esposa do sr. António Gon- 
calves Pinho Vinogre; D, Maria Virgínia 
Trindade Graça; e o sr. Dr. Alberto de 
Sousa Machado Ferreira Neves, 

Em 6 — As sr.9s D. Eduarda Pereira 
Osório e D, Elisa Amélia Taborda e Silva ; 
o sr. Luls Augusto de Almeida Neves; 
e o estudante João Duarte da Silva Pe- 
reira Peixinho 

Em 7 — Os srs. Dr, Abílio Justiça e 
prof. João de Pinho Neto Brandão, de 
Eixo; a menina Marin Helena, filha do 
sr. Floriano Gomes Gndim; e o menino 
Vitor Manuel, filho do sr. José Augusto 
Rocha. 

Em 8— A profa sra D. Amália Ban- 
deira Rangal de Quadros Bronco, esposa 
do sr. Tenenta-coronel José Branco; as 
sr.9s D. Maria Clementina Portugal Pe- 
reira Campos Voz Pinto da Rocha Ba- 
rata da Rocha, esposa do sr. Dr. Barata 
da Rocha, e D. Maria Armanda Abrantes 
Soraivo; o sr. António de Barros Paula 
Santos; e o estudante José Carlos Ga- 
melas da Almeido, filho do sr. Tenente 
José Augusto Rodrigues de Almeida, dos 
serviços administrativos do Litoral. 

Em 9 — Os estudantes universilários 
Maria Aldina dos Santos Frias, nossa co- 
Inboradora, e Francisco de Assis Barnardo 
Ferreira do Maio; e o sr. Eng Sogróno- 
mo Raul Wihnon Correia Pinto, resi- 
dente em Mnlange (Angola). 

Em 10 — Os srs. Dr. António da Sil- 
va Pereira Peixinho, Subdelegado de 
Snúde, e Júlio Ferreira Dias, Chefe da 
Estação dos C. T, T. de Espinho. 


CASAMENTOS 


* Na Basilica Menor de Santo An- 
tónio do Embaré (Sontos-Brasil), reali- 
zou-se, no dia 18 ds Setembro findo, o 
casamento do sr.º D. Neusa Oliveira Lo- 
pas, filha da sr.º D, Olga de Oliveira 
Lopes e do sr. Manuel Barjon Lopes, 
com o aveirense sr. João Manuel da 
Silva Picado, filho da sr.º D. Deolinda da 
Silva Maloquias e do sr. João Simões 
Picado. 

Serviram de padrinhos: por prrte da 
noivo, no Civil, os srs. Fábio de Oliveira 
e Humberto Pais a esposos e, na igrja, 
os srs. José Baijon Lopes e esposa e os 


—— TRESPASSA-SE — 


Estabelecimento de Malhas e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


do negócio. 


Está bem localizado, na Av. Dr. 


Lourenço 


Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Facilita-se o pagamento do recheio. 
In/orma-se na Garagem Central — AVEIRO 


Convida os seus estimados Clientes e o Ex.”º Público a visitar 
a sua exposição das últimas novidades 


para a próxima época 


Domingo, 19 — Aberto das 12 às 21 horas 


(só para exposição) 


| -— Pua de José Estêvão, 35 — AVEIRO — 


pais da noiva; pelo noivo, no Civil, os 
srs, Adriano e Pedro Berjon Lopes e es- 
posas e, na igrejn, os srs. Monuel da 
Silva Biu e Mário José Fernandes e es- 
posas. 


* Realizou-se em Li-boa, no dio 23 
do mês findo e na igreja de Nossa Se- 
nhora de Fátima, o casamento da sr.º 
D. Maria Fernanda Volente Campos Fer- 
reiro, filha da sá D. Alice Aurélia 
Eichmann Volente Compos Ferreira e do 
sr. Henrique Campos Ferreira, com o ar. 
António Luís da Costa Trindode, filho da 
sr.º D, Lúcia Fernondes Costa Trindade 
e do sr. Humberto Moreira Trindode. 

Foram padrinhos: da noivo, seus 
tios, sr,º D. Lisette Timóteo Ferreira e ar, 
Fernando Campos Ferreira; e, do noivo, 
seus primos, sr.º D. Maria Clementina 
Ferreira Dias e marido, sr. Fernando de 
Oliveira Reis. 


* No último domingo, celebrou-se, 
na Sé Catedral de Aveiro, o cosomento 
da sr, D. Maria Lopes Pereiro, filha da 
srº D Arminda Lopes Rofeiro e do sr, 
Manuel Marques Pereira, com o impres- 
sor do Lusitânia sr, João Augusto da 
Silva Vasconcelos, filho da sr.º D. Na- 
tália da Silva Colmão e do saudoso Se- 
rofim Augusto Nunes da Costa Vascon- 
celos, 

Serviram da padrinhos: pela noiva, 
a sr.º D. Fernanda Ferreira Rocha e o sr. 
Manuel Simões Cravo; e, pelo noivo, a 
sr. D. Maria Gomes Pereira e o sr. João 
Maria Pereira dos Santos. 

O Litorol deseja cos novos 
lares os maiores felicidades 


NASCIMENTO 


Na quarta-feira, na Casa de Soúde 
da Vera-Cruz, nasceu o primeiro filhinho 
oo ensal do sr.º D, Lucilia Damas Telas 
de Meneses Amador e do sr. José Ma» 
chodo Amador, sócio da firma Testa & 
Amadores, Limitada, desta cidade. 

Os nossos parabéns 


DOENTES 


O Fracturou o antebraço esquerdo, 
quondo pescavo, o sr. Fernando Silva, 
sócio-gerente do Centro Comerciol de 
Aveiro. 

6 Dau entrado nos Hospitais da 
Universidade de Coimbro, para ali ser 
operado, o sr. Baptista Moreira, 

Aos enfermos desejamos rópi- 
do e completo restabelecimento 


Na terça-feira, na Copitania da Barra 
do Douro, tomou posse do cargo de Che- 
fe do Departamento Marilimo dos portos 
do Douro e Leixões o sr. Copitão - de - 
-mar-e guerra Carlos Augusto Ferreira 
Pinto Bisto Carreira. 

Este distinto oficial da Marinho, a 
quem cumprimentamos, exerceu em Ávei- 
ro, com muita proficiência, o cargo de 
Capitão do Porto. 


Dr. António Bandeira Guimarães 


Em correspondência de 30 de Setem- 
bro último, as agêscias noticiosos infor- 
maram que o sr. Dr. António Bandeira 
Guimarães, membro da delegação por- 
tuguesa e representante de Portugal na 
5.º Comissão da Assembleia Gerol da 
O.N. U. (Finanças), que presentemente 
se reune em Nova lorque, foi eleito para 
o cargo de Vice-presidente da referida 
Comissão, à qual preside «sir» Claude 
Coreo, do Ceilão. 

O sr. Dr. Bondeira Guimarães, que 
tem alcançado brilhantes triunfos na sua 
carreira profissional, é filho do sr. Antó- 
nio Augusto Guimarães, sócio-gerente da 
importante firma aveirense Scalabis. 

As nossas felicitações 


Padre Moisés Marques Amaro 


No dia 21 de Setembro último, foi 
ordenado socerdote, na igreja de Oia, o 
oveirense sr. P.º Moisés Marques Amaro, 
que, no domingo, na Sé Catedral, con- 
tou Missa Nova. 

Cumprimentomos o sr. P.º Moisés 
Amoto neste memorável momento da 
sua vido. 


VIMOS EM AVEIRO 

x O exRei Humberto de ltália, 
que visitou os principais monumentos da 
cidade. 

* O Desembargador da Relação 
de Coimbra, sr. Dr. João Curo de Almei- 
de Mariano, que foi Delegodo da Co- 
marca e Juiz-corregedor do Circulo Ju- 
diciol de Aveiro. 

* Vindo de Inhambans, o st. Pref. 
Rogério de Brito, que se encontra em 
Seza, sua terra natal, em gozo de mere- 
cida licença. 


deixam de dor o timbre do 
nosso nível, E quando o Lito- 
ral batalha, por exemplo, pela 
questão odorifera dos canais, 
não tenho dúvidas de que to- 
dos nós avolumaremos o coro 
Cumpro um dever de cons- 
ciência transcrevendo passa- 
gens dum livro que a amabili- 
dade de amigos me tez chegar 
às mãos e que, por certo, não 
terá gronde divulgoção, por 
registar meras impressões pes- 
soais de viagem. Trata-se do 
opúsculo «L'Itinéront au Portu- 
gol» do sr. Dr. Richard Kohn. 
Registo aqui o que a Ávei- 
ro interessa, tanto mais que sen- 
«do o autor um distinto médico, 
opoixonado por Portugal, 
observando-nos de Norte a 
Sul com tino espírito e apurada 
cultura, precisomente da nossa 
terra não diz coisas muito 
agradáveis. Vejamos: 


«A I'approche d'Aveiro com- 
mence la lagune plote avec 
ses salines en pyramide, 

A [Hôtel Arcado, notre re- 
servation foite depuis trois 
mois, no pas élé nolée; on 
nous donne une chambre 
quand même, sale, aux meu- 
bles poisseux de confiture, 
mais partiellement séchés, il 
faut le reconnaitre, par la 
poussiére. 


Nous nous réveillons en même 
temps que nos courbalures. 
Je pense pouvoir donner en 
rentrant, à nos amis les con- 
seils suivants: «Si vous n'avez 
jamois vu de solines, passez 
um quart d'heure à Áveiro, 
vous serez intéressés; si vous 
n'avez jamais vu de troltoirs 
en marbre blanc, morquetés 
de noir, avec um molif diflé- 
rant pour chaque rue, repré- 
sentant soit des figures géo- 
metriques: lignes, anneaux, 
triangles, soit des bateaux, 
des poissons, des crustacés 
ou des hippocampes, soit 
encore des croix ou des an- 
cres, passez-y un outre quart 
d'heure, vous serez enchan- 
tés; cest ce quil y a de 


mieux ici. Si vous cherchez 
des «moliceros», ne vous 
donnez pos de mal, ils 


n'existent que dans les vitri- 
nes des confiseurs. 


Si enfin, vous tombez de 
sommeil, allongez-vous 
sur un banc du três agréoble 
Pare Municipal ou sur une 
pierre tiêde du Rossio qui 
longe le canal, vous serez à 
Voise et pos plus mal qu'á 
[Hôtel Arcada, sur une pail- 
losse de trois centimêtres 
d'épaisser. Pas, comme vous 
en aviez à la chambrée, non! 
mais lorsque vous oviez qua- 
tre jours de salle de pollice». 
Cet Hôtel pourtant arbore le 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às td das 15 ds 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


Perdeu-se 


Relógio de senhora «Ome- 
ga», rectangular. Excepcional 
valor estimativo. Gratifica-se 

à generosamente. 
Resposta a este Jornal. 


a 
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FIM DE ESTAÇÃO 


Continusção da primeira página — 


guns dos precipitodos juizes que o 
médico francês pôs a correr em 
letra de forma, 


Assim: 


— O Hotel Arcada (que, noutros 
aspectos, se tem visto criticado nes- 
tas colunas) é, quanto a asseio, 
exemplarissimo. Dizem-no muitos e 


panonceau de |'Automobile icmavo 


Club de France! Un de ses 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada. 
COIMBRA 


Escolas de condução 
F. FOZ 


insuspeitos frequentadores. Cremos 
que esta ofirmoção será particulor- 
mente grata a Gonçalo Nuno, um 
averrense ausente que muito estre- 
mece o sua terra. 

Não duvidamos, aliás, de que 
o sr. Dr. Kohn ali tenha encontrado 
qualquer incidento! deficiência ; mas 
femos a certeza de que, a um sim- 
ples toque de campainha, logo a 
falta se remediaria e se evitariam 
remoques que ferem, a um tempo, 
os créditos da empresa e o prestígio 
do Automobile Club de France, 


—O autor de « L'ltinérant au Portu- 
gal » afirma que os moliceros (sic) 
openas existem nas vitrinas das con 
feitarias. Engano-se, Os moliceiros 
encontram-se, às centenas, na Ria, 
seu meio próprio de trabalho — por- 
que são essencialmente barcos de 
trabolho; e ao domingo (dia em 
que o sr. Dr. Kohn visitou Avoiro, 
como expressomente regista no seu 
livro) os moliceiros, na sua quase 
totalidade, repousam nos recônditos 
esteiros da vasta laguna aveirense. 


membres y-a-til jamais mis 
les pieds? » 


Não me compete a mim 
fozer o comentário ou preco 
nizor a solução. Transcrevo o 
que me desgostou — e é tudo, 
Só desejaria que este reparo 
feito por um lurista estrangeiro 
pudesse também ser posto na 
folha da agenda de quem tem 
que se preocupar com os pro- 
blemas turísticos duma terra 
como a nossa, onde parece 
que — por bato dos deuses — 
tudo se conjugou noquilo em 
que a Natureza podia ser pró- 
diga em beleza e possibilida- 
des, Oxalál... 


Lisboa, 29 de Setembro de 1958 


Como estava anunciado, 
realizou-se na segunda- 
-feira passada o acto da 
posse canónica do novo Bis- 
po de Aveiro, sr. D. Domin- 
gos da Apresentação Fer- 
nandes, antigo Titular de 
Acalisso e Auxiliar da Dro- 
cese aveirense — que, depois 
do falecimento do saudoso 
Arcebispo-Bispo D. João 
Evangelista de Lima Vidul, 
Joi eleito, por unanimidade 
de votos, Vigário Capitular. 

A cerimónia, a que deli- 
beradamente se quis impri- 
mir um carácter estricta- 
mente privado, nem por isso 
deixou de se revestir de im- 


Gonçalo Nuno 


— Do escrito do sr. Dr. Kohn se 
infere que o autor apenas perma- 
neceu em Áveiro por umas horas; 
e nesta reduzido tempo ainda deu 
um solto à Costa Novo, « ou |'amon- 
cellement des cobanes de la zone 
sollio à la poussiêre des chemins 
coillouteux, à la saleté, oux mau- 
vaises odeurs, lo tout dominé par 
un assourdissant vacarme de haut- 
-parleurs.» É o sr, Dr. Kohn, por 
essos alegados rozões, fugiu da 
praia (textualmente: « Nous fuyons 
et rentrons en ville»), Pois não 
obstante a escassez do tempo, o sr. 
Dr. Kohn permitiu-se chocarreiras e 
decisivas opiniões; e o que encon- 


N. da R.— Em princípio, não seriom do 
divulgar as ofirmoções do sr. Dr. 
Kohn, na medida em que os erros 
que contêm servem de unilateral, 
falsa e perniciosa propagando dos 
nossos volores. Mas a verdade é 
que, co que parece, o opúsculo 
«Lltinérant au Portugal » foi larga- 
mente difundido, ao contrário do 
que supõe o nosso ilustre e dedi= 
cado colaborador Gonçalo Nuno. 
Também nós o conheciamos, outros 
aveirenses o conhecem, por certo o 
Isram já muitos portugueses e Deus 
sobe quantos estrangeiros. Sendo 
assim, e porque o ensejo se nos 
depara, impõe-se-nos rectificar al- 


trou de melhor em Aveiro (ace 
qu'il y a de mieux ici») foram as 
solinas e os passeios q vidraço... 
Aquelas e estes são, indubitável- 
mente, de admirar; mos o que nos 
surpreende é que o sr. Dr. Kohn, 
oinda que «itinérantr,.. «à vol 
d'oiseoux » (que diria Camilo deste 
decidido Ratozzi do sexo forte?) 
não tenha relanceado o Cruzeiro 
de S. Domingos, o pórtico dos Bar- 
rocas, à talha dos nossas igrejas, o 
recheio do Museu — «ce qu'il y a 
de mieux ici»... no estimável do- 
mínio arlístico... 


AUSTIN 


EM ERPOSIÇÃO O NOVO 


O GARRO QUE SAI VITORIOSO 
DE TODOS OS «TESTES» 
À QUE O SUBMETAM 


DESENHADO PoOR«Pinin Farina» E COM A 
MELHOR MECÂNICA DO MUNDO! 


Agente no Listrito de Aveiro: 


Manuel dos Santos Gamelas 
Rua da Fonte Nova, I8— Telef. 99 P.P.C—AVEIRO 


O acto de posse do novo Bispo de Aveiro 


pressionante solenidade. 

O novo Prelado — quinto 
Bispo residenciul de Aveiro 
e segundo da Diocese res 
tauruda — que há pouco re- 
cobera de Roma a bula da 
suu nomeação para o digni- 
ficante e espinhoso cargo, 
deu entrada no Puço Epis- 
vrpul pelas 16 horas daquele 
dia, Aguardavam-no uli os 
Consultores Diocesanos 
Monsenhor José Benardino 
dos Santos Silva, Pº Alírio 
Gomes de Melo, Pº Manuel 
José Amador Fidulgo, P.* 
Manuel António Fernandes, 
Dr. P.º João Pedro de Abreu 
Freire, Pº Manuel da Silva 
Simão, Dr. Pº Agostinho 
Tavares Rebimbas, P*º An- 
tónio Dias de Almeida e P& 
Manuel Cuetano Fidalgo, 

Com o cerimonial esta- 
belecido, o sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
apresentou a bula, datada 
de Il de Agosto de 1958, a 
Mons. José Bernardino dos 
Suntos Silva, que examinou 
e proclamou a sua autenti- 
cidade, 

Em seguida, o sr. P* 
Alírio Gomes de Melo pro- 
cedeu à leitura daquele im- 
portante documento de 
Pio XII. : 

Finta a leitura, Mons. 
José Bernardino declarou 
solenemente ao Corpo de 
Consultores e, por seu in- 
termédio, ao Clero e ao 
Povo da Cidade e da Dio- 
cese de Aveiro que o novo 
B'spo tomara posse e ini- 
ciava o seu governo. 

Em nome dos Consulto- 
res, o sr. Pº Manuel José 
Amador Fidalgo proferia 
um discurso, de congratu- 
lução, saudação e elogio 
dus virtudes do novo Pre- 
lado — discurso que o sr. 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes agradeceu, 

Terminadas estas ceri- 
mónias, o sr. Bispo de 
Aveiro presídiu à primeira 
reunião de trabalhos, du- 
rante a qual se ventilaram 
alguns problemas de inter 
resse para a vida da Diocese, 

Finalmente, o sr. D, Do- 
mingos da Apresentação 
Fernundes e os Consultores 
Diocesanos dirigiram-se ao 
Cemitério Central, onde re- 
zaram junto à campa do 
ínciito Antístite e egrégio 
Aveirense que foi o Arce- 
bispo-Bispo D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 

Com estas notas, neces- 
sâriamente resumidas dadas 
as circustâncias em que se 
realizou o acto da posse, 
vão os nossos cumprimentos 
para o sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, a 
quem desejamos os maiores 
triunfos no exercício das 
suas altas e delicadas fun- 
ções, 

. 


Estabelecimento 


Passa-se, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 58, 
com recheio ou sem ele. 

O melhor ponto da cidade 


DESSE E 10 


CON TI NIUNWAÇOÕEÕS DA 


DIES TIMEA 


Natação 


berg Nunes, do Alhandra; e 
Vasco Naia, do Beira-Mar; e 
do moçambicano José Mar- 
tins de Carvalho (ex-Quell- 
mane e Benfica), foi, despor- 
tivamente, um êxito. 

Registe-se que o beirama- 
rense Vasco Naia estabele- 
cru novo record regional em 
200 metros bruços, com 3m. 
2,1s. na referida distância. 

Os resultados do festival 
foram os que a seguir se in- 
dicam: 


livres — inscrição 
Se ermando Madeira (Al- 
é). 39.98.; 2º — Adolfo Feldlau- 
er (Nacional), 40s,; 5.º — Vaz Jorge 
(Algés), 41 
66 metros bruços — infantis: 
1º Portela de Matos, Im. Ta.; 
2º — João Tavares Barreto, | m.9a.; 
3.º — Jorge Seixas, Im. 138.;4º — 
Francisco Manuel Christo — todos 
do Beira-Mar. 
35 metros livres — infantis 
(1 e série): 1.º — Francisco Manuel 
Christo. 269s.; 2º — Raul Seixas, 
308.;3.º - Fernando Barreto,31.1 8; 
4.º — Mário Júlio Rocha; 5.º — Juão 
José Pinheiro; 6.º — Simões Dias 
— todos do Beira-Mar. 


200 metros bruços — inscrição 
Hvre;1.º—Vasco Nuia (Beira-Mar), 
Sm, 21s.; 2.º — José Martins de 
Carvalho (Quelimane e Benfica), 
Sm. 5s.; 3º — Lindberg Nunes 
(Alhandra), 3m. 5,4u.; 4,º — Oscar 
Agostinho da Custa (Beira-Mar), 
Sm, 1035. 

100 metros costas — inscrição 
Hore ;1.0-Rwul oa (Algés), 
im. 1528.; 2º — Herlander Ri- 
beiro (Alués), 1m.25.28,; 3.º— Ven- 
tura da Cruz (Beira-Mar), Im 27.58. 

35 metros livres — Infantis (2º 
série); 1.º — Cruz Bento, 2688. 
2.º — José Tavares Burreto, 26,8s.; 


Xadrez de Notícias 


Após os jogos da 3.º jor- 
Y nada do torneio distrital 

de futebol, Pepulim, da 
Ovarense, comanda a lista dos 
melhores marcadores, com 6 gu- 
los. Seguem-se-lhe; Correia, do 
Beira-Mar, com 5; Artur da Ova- 
rense, com 4; e Raimundo, do 


Beira-Mar, e Fernando, do Re- 
creio, com 3. 


* dada como certa a pre- 

sença de um novo clube 

— o Recreativo de S. Ja- 

cinto — no próximo campeonato 
de andebol de sete. 


Tendo chegado a com- 
a pleto acorco com o Beira- 

-Mar, o futebolista Mota 
pode representar desde já o Clu- 
be aveirense. Admite-se mesmo 
a sua inclusão no onze que arma- 
nhã defronta a Ovarense. 


Continua a treinar em 
ê Aveiro o colored Hussane 
Aly, que jogou no Porto 
e Tirsense. A situação deve fi- 
car resolvida na próxima segun- 
da-fetra, Tumbém se tem prepa- 
rado no Estádio de Mário Duar- 
te o jogador Cordeiro, que ali- 
nhou no União de Coimbra na 
última época. 
Dos cursos de andebol e 
busquetebol promovidos 
pelo 1. N. E. ,, regressa- 
ram já a Aveiro os conhecidos 
desportistas Armindo Teto, Dia- 
mantino Dias, Domingos Rodri- 
gues, José Nogueira Martins e 
Mário Rocha, 
Num encontro particular 
de basquetebol realizado 
para complemento do úl- 
timo Gulitos = Beira-Mar, em an- 
debol de sete,o Galitos venceu o 
Esgueira por 38- 8. 
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5.º — António Ferreira. 27,58.; 
4º — Portela de Matos; 5º— Juão 
Tavares Burreto; 6º — Rocha de 
Oliveira — todos do Beira-Mar. 


33 metros bruços — escolas: 
1º— Mário Júlio Rocha, 356s; 
2.º — João Pedro da Muia, 43,28. 
— ambos do Beire-Mar, 


33 metros bruços — meninas; 
1.º— Maria Ofélia Porfírio, 35.1 8.; 
a — Maria da Conceição Costa, 
41,28. — ambas do Beira-Mar. 

100 metros mariposa — Inscri. 
ção livre: 1.º — Fernando Madeira, 
Im. 148s.; 2º — Vaz Jorge, im. 
20,18. — todos do Algés. 

100 metros livres — iniciados; 
1.º — Ventura da Cruz, Im. 20s.; 
2º— Mário Júlio Mateus, Im 234.; 
5.º — João Manuel Neto, 1 m. 288. 
— ambos do Beira-Mar. 
estilos — indivi- 
dual; Exibi o mais jovem na- 
dador do Beira-Mar, Mário Júlio 
Rocha, de 9 anos. que completou 
a prova em 3m. 925, 

4x 33 me 
ção livre; 1 


— inserl- 


exibição de alto nível, as qualidades 
mogniticas que todos lhe conhecem 
— menos, segundo julgamos, o seleccio- 
nador nacianol do modolidade, 
Dzemos isto porque o guordião 
dos alvi-rubros, elástico como pou- 
cos e amplamente senhor da ropidez 
de reflexos que define os verdodeiros 
«keepers» de andebol de sete, nos 
porece digno, sem favor, duma cha- 
moda para cometimentos mois vastos; 
e tal opinião — que não é apenas 
nosso, pois já por olgumos vezes a 
escutámos a pessoos outorizadissimos 
— poderá ser fácimente contirmada 
por quantos o viram neg7r, com uma 
série de extraordinárias defesas, um 
triunfo que o moior classe dos beira» 
marenses deixava antever como lógico 


Ficha do jogo 


Arbitrou o sr. Fernando Sousa, 
do Porto, auxiliado pelos srs. Ar- 
mindo Teto e Carlos Paula, e os 
grupos apresentaram: 


GALITOS — Gonçalo; Dia- 
mantino e António Charneiro; 
Pauseiro (1); Necas, Robalo (3) 
e Poricão (exBeiraMor) (4). 


BEIRA-MAR — Gomes; Luis 
Maria e Instrumento (1); Agosti- 
nho (3), Graça, Cerqueira (1) e 
Gamelas (3). 


Morcha do resultado 


0-1, Gamelas; 11, Pericão; 
1.2, Cerqueira; 1-3, Agostinho, de 
«penaliy»; 1:4, Instrumento ; 
2-4, Perição. (INTERVALO). 3:4, 
Robalo; 4-4, Pericão; 4 5, Agos- 
tinho; 4-6, Gamelas; 5-6, Ro- 
bolo; 57, Gamelos; 6 7, Pau- 
seiro; 7-7, Robalo; 7-8, Agosti- 
nho; e 8-8, Pericão. 


O jogo apreciado por Gonçalo 
(Golitos ) e Graça ( Beira-Mar ) 


AL como quondo do desofio 
da primeiro volta, solicitá- 
mos a dois dos intervanien- 
tes do último Galitos-Beira- 
“Mor que nos confiossem 
as suas opiniões sobre o 

encontro. Pronta e amâvelmente oten- 
didos, registamos hcjs, com os nossos 
ogradecimentos, os polavras que escre- 
veram pora o Literal o magnífico 
guardo-redes Gonçnlo Pinto, do Galitos, 
» o excelente condutor de jngo António 
Rodrigues Groço, do Beira Mar. 

Por coincidência curiosa, tal coma 
os atletas que anteriormente depuseram 
nos colunas do nosso jornal, também os 
andebolistas que hoje colaboram con- 
nosco são praticantes de mois que uma 
modalidade: o «golito» joga bnsquete- 
bol, e o «amorelo-negro » futebol e vo- 
leibol. 

Vejamos, porém, o que cada um nos 
confiou. Gonçalo Pinto, em primeiro lu- 
gar, disse-nos: 


PÁGINA 


Borja, Martins de Carvalho, Adolfo 
Feldlaufer e Eurico Perdigão, Im. 
296s.; 2º — Equipa com Reul 
Cerqueira, Óscar Costa, Vaz Jc 
ge e Ventura da Cruz, im. 30, 
3º — Equipa com Herlander Ribei- 
ro, Lindberg Nunes, Fernando Ma- 
deira e Vasco Naia, 1 m, 32s.. 


4x 33 metros estilos — infan- 
tis: 1º — Beira-Mar-A (Cruz 
Bento, Raul Seixas, Francisco Ma- 
nuel Christo e Antônio Ferreira), 
2m. 38; 2º — Beira-Mar-B (Car- 
los Alberto Canha, Portela de Ma- 
tos, João Tavares Barreto e Jusé 
Tavares Barreto), 2m. 88. 


5> 33 metros livres — Inscri- 
ção livre: 1.º— Equipa com Juão 
Serrana Fortes, Herlunder Ribei- 
ro, Eurico Perdigão, Vasco Nnia e 
Adolfo Feldlaufer, 1 m. 428,; 2.º — 
Equipa com João Manuel Neto, 
Lindb-rg Nunes, Raul Cerqueira, 
Fernando Madeira e Vaz Jorge. 


FERNANDO MADEIRA 


proferiu uma magnifica palestra 
na Piscina, na manhã de domingo 


Na manhã de domingo, pelas 
10 horas, o valoroso internacio- 
nal Fernando Madeira proferiu 
uma palestra, na Piscina do Bei- 
ra-Mar, destinada a nadadores, 


«Na minha opinião, esto Galitos- 
«Beira-Mar foi o melhor jogo de andebol 
sustentodo pelos velhos e volorosos ri- 
vais oveirenses. Desofios como os que 
costumamos trovor é que servem para 
propogandear a modolidade. A meu ver, 
o empate foi o resultado mois justo; se 
é certo que o Beira-Mar se revel:u mais 
equipn, rematando mois e melhor, não 
é menos verdade que o Gnlitos respon- 
deu sempre bem, e, nos últimos momen- 
tos da portida — quando o recuperação 
seria quase impossivel — , teve a vitória 
nas mãos de Robolo, que, por duos ve- 
zes, surgiu isolado e atirou o brla sobre 
a barra, Não fora a manifesta pouca 
sorte do meu colega, e o Galitos teria 
obrigado o Beira-Mar a uma finolis- 
simo,.. Reconh:ço, porém, que a nossa 
vitória seria injusta, porque o BeirarMar 


PATIFE ! QUE ME LAS 
ESTRAGANDO O TÍTULO |, 


não merecia soir derrotado no encontro 
de sexto feira. À arbitragem foi excelante. 
Aproveito para felicitar os nossos viloro- 
sos adversários pela conquista do titulo 
e termino formulando um voto: oxalá o 
próximo campeonato reuna muito mais 
equipas e os clubes de Aveiro tenham 
acesso qo Campeonato Nocional. » 
António Rodrigues Graça escreveu: 
«Muita gente, muito entucinsmo, ex= 
citação a jortos, pouco andebol — eis, 
em troços largos, o quadro da noite. 
Somos campeões uma vez mois, e com 
obsoluto mérito, A nosso vitória foi con- 
quistada no compo da luto, sem outra 
celeumoa senão o color do jogo, avivado 
pelo assistência ou, inveluntárinmente, 
por faltas do juiz da partida... Olhando 
pura e simplesmente o ambiente, resta- 
-nos admitir e concordar... Sobre o em- 


O grupo do Beira-Mar, campeão distrital de andebol 
de sete pela segunda vez consecutiva ——>>>— 


técnicos e entusiastas da nata- 
ção. 

Na sua magnífica lição, dada 
em lingkagem fâcilmente apreen- 
sível, Fernando Madeira abor- 
dou a enolução dos estilos da 
conhecida modalidade despor- 
tiva ( bruços, trudgeon, trudgeon- 
-crawl, costas clássico, crawl cos- 
tas, mariposa, delfim e bruços sub- 
marino); teceu diversas consi- 
derações sobre aquecimento e 
exercícios ginásticos necessá- 
rios à natução; referiu-se às 
técnicas dos saltos de partida 
e das viragens — em que fizeram 
demonstrações Vaz Jorge, Adol- 
fo Feldluufer, Raul Cerqueira e 
Martins de Carvalho; e terminou 
analisando os processos de en- 
sino da natrção ( deve-se come- 
gar pelo « crawl», sem qualquer 
cinto ou bola de salvação )e os 
vários processos e métodos de 
treino, 

A palestra fot demoradamente 
aplaudida, e os ensinamentos mli- 
nistrados competentemente por 
Fernando Madeira vão contri- 
buir poderosamente para um 
mais rápido e firme renasci- 
mento da natação em Aveiro, 


— Festa de Momento 


Na Piscina do Beira-Mar, com 
inico às 2130 horas, realiza-se 
hoje um festivo! de homenagem co 
dedicado nododor beiromorense 
Eduardo Raposo Rodrgues de 
Sousa, que vai seguir para os Es- 
tados Unidos da América do Norte. 

Bem o merece o popular 
«Atito», pelos muitos e valiosos 
serviços que prestou oo Clube e à 
modalidode. Por isso se espera 
que co recinto do Beira-Mar actor» 
ram numerosos desportistos para 
se associarem à justissima festa de 
despedida. 

O programa eraloba: provas 
de notação entre pup'ilos de «Atita» 
e de nododores solvadores, na 
1.º porte; e competições de noto- 
ção pura entre representantes do 
Giolitos e do Beira-Mor, e entre 
ontgos e octuais ofletas omarelo- 
-negros. Serão opresentodos oo 
público, no final, os nododores que 
realizaram a «Trovessia S. Jacinto- 
«Aveiro », 


Associação Náutica da Ria de Aveiro 


Conforme oportunamente anunciámos, efectuou-se no tarde do último 
sábado, no edilico da Comissão Municipal de Turismo, à Proça da R=público, 
uma concorridn reunião de desportistas náuticos e de representantes dos clubes 
morginais da Ria, para estudarem o possibilidade e conveniência de se fundar 
a Associação Náutica da Ria de Aveiro, cujo obj=ctivo seria fomentar no vasta 
loguna aveirense a prático das modalidades desportivas aquáticas, particular- 


mente vela e motonáutica. 


Na referida reunião usaram da palivra os srs. Suceno Pinto, Comon- 


ANDEBOL DE SETE 


pate a oito bolas: o desfecho justifica-se 
plenamente, pssondo em exclusivo O 
nível técnico dos contendores. Já quanto 
a domínio territorio] houve desigualdade 
notória; o Beira-Mar foi superior, e disso 
não podem restar dúvidas. Refiro, toda- 
via, que cheguei a recear o Ghlitos, 
bastante diferente do normol, eficiente 
no remate, essenciolmente mais diná- 
mico. Cumpre-me, pois, felicitar o pro- 
gresso evidenciado pelos nossos rivais e 
omigos, em face de um Bairo-Mar esta- 
cionário por falta de estimulo. Que a 
incúria e o desinteresse de olguns não 
consuma o entusiasmo de tantos e tão 
sacrificados admiradores desta modali- 
dode são os meus sinceros votos. Aveiro 
bem poderá, assim, vir a vincar uma 
posição de destoque em confronto com 
outros centros hoje mais adiantados ». 


donte Branco Lopes, Dr. Dovid Cristo, 
Eng.º Coutinho de Lima, Coentro de 
Pinho, Dr. Mário Galoso e Bernordino 
Silva, a; 

Depois de discutido e ponderado 
o assunto proposto, ticou assente que, 
sem emborgo da eventual crioção de 
um clube oulónomo com os fins e 
amplitude da pretendido Associação 
Náutica da Ria de Áveiro — o que se 
deixara oo cuidodo dos porhdários 
desso iniciotva — essencialmente se 
interessossem na volorzoção da Ria 
como polco de desportos náuticos (o 
remo inclusive) todos os clubes mbei- 
rinhos. 

Os srs. Sucena Pinto, Bernardino 
Silva e José Luis Archer— grondes pola 
dinos da Ria desportiva — foram desi- 
gnodos para convocar os represen- 
tontes dos referidos agremiações a 
comparecer a novo reunião. 


Entrevista com 


AZNAR 


oo campo moterial), para que possa 
sentir, em consciência, ter cumprido o 
dever e para que os alletas possam ver 
nele um elemento humano, 


— Pareceu lhs que os alunos do 
Curso e os órbilros que escutaram as 
suos pnlestros se interessoram pelos 
problemas tratados ? 


— As perguntas que me formularam 
não podem ser interpretadas de ma- 
neira diferente... Houve, na realidade, 
um enorme interesse e um anseio consr 
tante de aperfeiçoamento, 


Para concluir a conversa inquirimos 
a seguir: 


— Qual foi, sr. Aznar, o jogo inter- 
nocionol em que deparou com maiores 
dificuldades ? 


— Esses encontros — disse-nos num 
sorris são, em regra, os mais fáceis 
de dirigir: os j-gadores e os técnicos 
possuem, quase sempre, o sentido das 
responsabilidades. Difíceis tornom-se, 
na realidade, as partidas entre equipas 
do mesmo pois, principolmenta em com- 
petições regionais... E esso dificuldade, 
é curioso, aumenta na razão inv-rso do 
valor dos grupos e da importância dos 
torneios que eles disputam... 


N 


Campeonato Distital da | Divisão 


Bei a di 


ar 1 
o A 


Perante razoável assistência, 
jogaram no domingo, no Estádio de 
Mário Duarte, os grupos do Beira- 
-Mar e do Vista-Al»gre, Arbitrou 
o sr, Edmundo de Carvalho, auxi- 
liado pelos srs. Henrique Silva 
(bancada) e Jorge Silva ( peão), e 
as equipas apresentaram. 


Beira-Mar —Violas (Norber- 
to, a partir dos 48m,); Canha, 
Liberal e Piteira; Nelito e Eva- 
risto; Marcelo, Abreu, Raimun- 
do, Celisto e Correia. 

Vista - Alegre — Balacó; Fra- 
dinho, Neves e Leite; Teles e 
Bártolo; Avelino, Vitorino, Ama- 
ro, Claudino e Firmino. 


A vantagem de 5-0 com os avei- 
renses chegaram ao final do pri- 
meiro tempo — depois de uma exi- 
bição agradável e meritória em 
que o sector atucunte se eviden- 
ciou — deixava antever que os ama- 
relo-negros iam conseguir uma 
goleada expressa num maior des- 
nível do que aquele que se registou 
no termo do destfio, 

Tel não se verificou, no entan- 
to, porque os beiramarenses, con- 
quanto continuassem a exercer 
acentuado domínio territorial e 
técnico, resolveram passur a come 
plicur, com individualismos des- 
necessárius, a monobra táctica — 
até então simples, facil e provei- 
tosa, Depois, os dois jovens e dili- 
gentes interiores e o médio Nelito 
não aguentaram o ritmo, quebren- 
do nitidamente e levando consigo 
o resto da equipa, Refira-se igual- 
mente que o prometedor kReeper 
ilhavense foi um sério obstáculo 
para o Beira-Mar, actuando com 
muita segurança e aplicação, o que 
salvou o Vista-Alegre de maior 
derrota. 

Os pontos do grupo aveirense 
foram obtidos por CORKEIA, sos 
12. 35 e 73m.; CALISTO, nos 


» 23m.; e RAIMUNDO, aos 26, 39 e 


- 88m.. Um outro tento do Beira- 
Mar, obtido por Abreu, de cu- 
/ beça, aos 68m., recargando a bola 


devolvida por Balacó, após remate 
de Evaristo, foi invalidado, em 
erro flagrante do juiz, que assina- 
lou fora de jogo. 

Sem problemas, dada a fragili- 
dade do opositor, o Beira-Mar 
actuou à-vontade, embora os seus 
adversários tudo procurassem para 
lhe dificultar a tarefa; os ilhaven- 
ses foram sempre decididos, rijus 
(por vezes rudes) e cuidadosos 
na defesa do seu último reduto, 
aferrolhudo desde começo até 
final. 

No Beira-Mar, salientaram-se o 
médio estreante Evaristo, Raimun- 


SECÇÃO 


DIRIGIDA POR ANTÔNIO LEOPOLDO 


do e Correia, acompanhados de 
perto pelo extremo Marcelo, soli- 
citado em quase todos os ataques 
do team, Os componentes do sec. 


tor atrasado | estiveram certos, 
Mais úteis do que Nelito, Abreu e 
Cnlisto não duraram, tal como o 
médio ala, os 90 minutos: e foi 
pena, porque estavam a cumprir, 

No Vistn-Alegre, Balacó e Neves 
suplantaram os companheiros, den» 
tre os quais se distinguiram tam- 
bém Teles, Bártolo, Vitorino e 
Firmino, 

Muito facilitada, e, portanto, 
sem grandes problemas, a arbi- 
tragem atingiu nível de agrado, 
Não foi, porém, à melhor a colas 
boração dada pelo «bandeirinha » 
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O tangenciol resultado obtido pe: 
los comp-0es no encontro da primeira 
volta talvez fizesse supor que o Gali- 
fos possui uma equipa copoz de dis- 
culir em campo, com argumentos váli- 
dos, a hegemonia do odversário; e, 
depois do empate de agora, esto ideia 
com certeza se estabrleceu mais For- 
temente no espirito dos menos preco- 
vidos ... 

É certo que o Beira:Mar, em prin- 
cipio, se nos atigura cloromente supe- 
ror oo seu adversário — não só por 
dispor de el-mentos mais eviludos 
sob o aspeclo basilar do técnica indi- 
vidual, mos sobretudo porque todo o 
grupo evoluciona já dentro duma opre- 
ciáv-] maturação estrolég co, bem pa- 
tenteada no desemboroço e no nild=z 
com que o jvgo é transprsto d: delesa 
para o otique, Este pormenor tornou- 
«se porticulamente Hog onte na noite 
de sexta-teiro, dele derivando, otinal, 


fomentários de MENDES LEAL 


todas os repstidas difculdades que a 
codiciosa defesa do Gulitos experis 
mentou ao longo do partida. 

No entanto, e mesmo descontando 
algumas influências de ordem psicoló- 
g'co, que, porventura, possom ter con- 
dicionado o clima do prélio, cremos 
ser de ponderar um factor que, a 
manter-se, determinorá por muto tempo 
o engonador equilibrio úlimomente 
veriicodo. Queremo-nos referir à no- 
tória dit=rença de classe que separa 
os gunrdo-redes das duas turmas — 
— diferença tão poderasa que chega, 
por s' só, para folseor a realidade-dos 
valores colectivos em oposição Com 
efeito, enquanto Gomes se revelou 
ainda distante da «forma» que, se- 
gundo nos. d z=m, atingiu no passada 
époco, Gonçalo voltou a al ird=or, com 
festejável exuberância e através duma 


Continua na página 7 


do peão ao juiz de campo, o que 
motivou +lguus foras de j go mal 
assinalados e a anni=ção, já refe- 
rida, de um golo legrl, 


Outros resultados 


Lomas- Ovarense. +. 2-5 
Arrifanense- Feirense 0-3 
Recreio - Lusitânia, « 2-0 
Cesarense-Pejão .. 1-0 


CLASSIFICAÇÃO 


ecreio 5 


A próxima Jornada 


Em Ovar, Ovarense - Brira- 
-Mar; na Vila da Feira, Feiren- 
se-Lumas; em Arrifana, Arrifa- 
nense-Cesarense; em Aveiro, 
Vista-Alegre - Recreio; e em Lou- 
rosa, Lusilânia - Pejão, 


Campeonato Distrital de Resetvas 


Beira-Mar, 7 
Vista-Alegre, 1 


Jogo em Aveiro, dirigido pelo 
sr. Carlos Neiva. Os grupos apre- 
sentaram: 


Beira-Mar — Z. ca (Teto); Pes- 
sanha, Carlos Alb rto e Américo; 
Marreiros e Vitor; Garcia, Parra- 
cho, Júlio, Brandão e Dias, 

Vista-Alegre — Srbastião; Au- 
gusto, Relvas e Fernando; Mane- 
cas e Rolo; Jacinto, Cândido, Pa. 
lhetas, Graça e Fradinho, 


Ao intervalo: 4-0, 


3—|— 81 9 Marcadores: Parracho (4). Jú- 
Beira-Mar | 3 2 1—- 152 8) Tio (2) e Marreiros, prlo Beira- 
Uvarense 5 2) 1)- 17:4 | 8) -Mar;e Fernando, de penalty (na 
Da Auie 5 2 l- 51 | 8] recarga), pelo Vista-Alegre, 
E A sb perito Vitória fácil e merecida dos 
Arrifanense 3 1)-| 2 416 |5 Aveirenses, 
pa | E ú É aii q Outros resultados 
V Alegre |5|-|—=| 5] 51215 Lamas, O — Sanjusennse, 3, 
TARA BW — cotegorizado arbitro 
BVO | | . nr 
FA IM ii espanhol de Basquete 
a BM b À ] 
BIAL ———— fala ao Litoral 


vma ENTREVISTA 


| OMO professor da disciplina 

«Regras do Baquetebol » 
à do Curso de Iniciação a 
í ) Aperfeiçoamento do INEF, 
deslocou se no nosso 
Pois EDUARDO AZNAR 
ANTON, conceituado áibitro internacio 
nol espanhol da modolidode, que, ao 
Ingo do referido Curso, revelou, a par 
de vastos conhecimentos da maléria, 
elevada estrutura ética. 

Rasolvemos ouvi-lo para o Litoral. 
E, assim, no intervalo de uma dos aulas 
práticas do última dia, Aznar, Correspon- 
dendo' oo nosso desejo, prontificou-se a 
atender-nos, E o diólogo começou: 

— Que nos diz do Curso? 

— Foi, sem dúvida, uma reunião bos: 
tonte frutuosa, da qual recolhi impres- 
sões deveras lisonjeiras, sobretudo pelos 
assuntos nela versados, 

E prosseguindo : 

— Todas as práticos desportivas, 
como os diversos ramos das ciências, 
devam fundumentor-se em princípios só 
lidos; e é fora de dúvido que esta inicia- 
tiva proporcionou, em alto grau, a todos 
os alunos, não só um agradável convivio 
e uma muito proveitosa troca de impres- 
sô=s, como também apreciáveis ensina- 
mentos técnicos. Direi mesmo que, nes- 
ta porticular, a realização do |. N. E, F, 
alcançou amplamente o seu obj clivo. 

— Apreciou, então, o ambiente do 
Curso, não é verdade ? 

— Evidentemente; foi magnífico, e 
eu levo dele as mais gratas recordações. 
Sou um femperomental, razão por que, 
a princípio, me senti um pouco desloca- 
do: os últimos dias, porém, foram um 
verdodaito prozer. À bela comaradagem 
existente gerou o salutar convívio que 
comprova e robustece o princípio da 
fraternização atribuido co Desporto 

— Por aquilo que conhace do nosso 
basquetebol, que conceito tem a seu 
respeito ? 

— O basquetebs) português tem fi- 
bra e pode alcançar melhor nivel. Mas 
para isso, é evidente, torna-se necessário 
muito trabolho e muito carinho: A mo- 
dalidade, oliás como todos os desportos, 
requer adestramento ecntínuo e devota- 
do, sem o quol será difícil conseguir o 
ambicionado progresso. 

Fizamos, depois, umo pergunta um 
tanto Indiscreta, que cbteve, no entanto, 
pronta e elucidativa resposta, 

— Em Espanha, os desportos choma- 
dos pobres recebem grandes auxílios do 
governo ? 

— Sim, o governo espanhol não se 
esquece dessos modolidodes. Os clubes 
são cjudados na compra de material e 
equipomento desportivo; e, ainda recen- 
temente, foi possivel enviar jovens espa- 
nheis aos Compsonatos Europeus mercê 
de substancial auxilio e do apoio dos 
poderes constituidos, 

Sabinmos que, a pedido da Comissão 
Central dos Juizes, Marcadores e Crono- 
metristos de Basquetebol, o nosso entre- 
vistado tinha proferido também elgumas 
polestros o0s árbitros de Li-boa e de Se- 
túbal, Por isso, quando abordámos o 


Litoral «4-J0-58 » 


Exmo Sr. 


DE MÁRIO ROCHA 


momentoso problema das arbitrogens, 
começómos por inquirir de Eduardo 
Aznor qual a sua opinião sobre os 
conhecimentos do juizes daquelas osso- 
cinções, Rodeando um pouco esta questão, 
o nosso inteil culor sorriu e declarou; 

— À maioria dos árbitros — sem 
distinção de países — desconhecem o 
j go em si. Para se atingir boo craveira 
como juiz não nos podemos limitar ao 
estudo das regros; é mister que possua- 
mos conhecimentos técnicos e fácticos 
do próptio j:go. 

É a finalizar o seu pensamento : 

— À missão do á-bitro é muito difícil 
e ingrata, e nem todos as pessoas estão 
à aliura das responsab lidades do carga, 
O árbitro deve possuir princípios sólidos 
e uma certa cultura ; deve ser psicólogo, 
educador e educado ; deve cultivar gran- 
de oliccion ao desporto e um desejo 
permanenta de se aperfaiçoar; e dave 
aspirar sempre o muito (excepção feita 
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* Nata 
ção 
O Festival de Encerra- 
mento do BEIRA-MAR 


26 


(al 


O sábado, conforme 
anunciâmos, rea- 
lizou-se na Piscina 
do Beira-Mar um 
interessante festi- 

val de natação para encerra: 

mento das actividades dos 

atletas aveirenses em 1957-58. 

Apesar do mau tempo, que 
retardou o início das provas 
e que lhes roubou parte do 
seu brilhantismo, aquele re- 
cinto registou a presença de 
numerosos desportistas, que, 
a pé firme, apesar da chuva, 
seguiram interessados o de- 
senrolar das competições. 

A reunião, que teve a pre- 
sença dos internacionais Fer- 
nando Madeira, Vaz Jorge, 
Herlander Ribeiro, Raul Cer- 
queira, José Borja e Eurico 
Perdigão, do Algés; Adolfo 
Feldlaufer, do Nacional; Lind- 
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